
AGG-0232 – Sísmica I – Preparação para a prática no campus da USP 
 

Responda as questões abaixo e entregue-as antes da prática do dia 17 de 
maio de 2017.  
 

Nossa prática será realizada em frente ao IAG, onde foram executados 3 furos 
de sondagens.  
 

Nessa parte do campus da USP ocorrem sedimentos terciários pertencentes à 
Bacia Sedimentar de São Paulo. São basicamente intercalações de argilas e areias.  
 

O embasamento da Bacia Sedimentar de São Paulo, no local, é composto por 
gnaisses /migmatitos, e está a aproximadamente 50 metros de profundidade. 
 

No terreno os horizontes mais superficiais são compostos por material de 
aterro ou solo coluvial. 
 

O nível d’água local está a aproximadamente 7 metros de profundidade. 
 

As velocidades estimadas de propagação das ondas P (Vp) são: 
 Solo não saturado: Vp = 500 m/s; 
 Solo/sedimentos (areias e argilas) saturados: Vp = 1500 m/s a 2.000 m/s; 
 Gnaisse: Vp = 5000 m/s. 

 
No final deste texto há uma reprodução da descrição da geologia do local 

publicada por Borges et al. na Revista Brasileira de Geofísica, 22(3), 2004. 
 

Considerando a investigação através da sísmica de refração no terreno em 
frente ao IAG, responda: 

 
1) Quais as informações sobre a geologia da subsuperfície que poderiam ser 

obtidas empregando a sísmica de refração?  
 

2) Considerando as equações dos tempos de percurso, as estimativas de 
velocidades dos materiais geológicos e das profundidades de algumas 
interfaces geológicas apresentadas anteriormente, quais deveriam ser os 
parâmetros dos arranjos de campo e parâmetros de aquisição para investigar: 

 
a) a profundidade do nível d’água? 

 
b) a profundidade do embasamento? 

 
Entendendo por parâmetros de campo: comprimento do arranjo de geofones, 
posição da fonte geradora de ondas em relação ao arranjo de geofones; e por 
parâmetros de aquisição: intervalo de amostragem e  janela temporal (tempo total 
da aquisição) 



 


